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RESUMO 

Esta dissertação teve como objetivo investigar os fatores de personalidade avaliados pelo Inventário 
Fatorial de Personalidade (IFP-II) em mulheres em situação de violência doméstica e suas 
associações com os níveis de sintomas de ansiedade e depressão. Trata-se de um estudo 
quantitativo, transversal, descritivo e correlacional, realizado com 31 mulheres adultas em uma 
clínica-escola de Psicologia e em uma Casa Abrigo, localizadas em um município do interior do Rio 
Grande do Sul, entre novembro de 2025 e maio de 2026. Foram utilizados questionário 
sociodemográfico e de caracterização das situações de violência, o BAI, o BDI-II e o IFP-II. A 
violência psicológica foi relatada por 93,5% das participantes, a patrimonial por 87,1% e a física 
por 83,9%; em 74,2% dos casos, a violência perdurou por mais de cinco anos, sendo o companheiro 
ou marido o principal autor em 83,9%.  As médias dos 13 fatores do IFP-II situam-se na faixa 
normativa da população geral, com Autonomia apresentando a maior média relativa; a análise por 
faixas classificatórias individuais, contudo, revelou que a maioria das participantes se concentrou na 
faixa elevada nesse fator, e nas faixas rebaixadas em Deferência, Dominância e Desempenho. Entre 
os fatores avaliados, apenas Agressão, Persistência e Mudança apresentaram correlação 
estatisticamente significativa com os sintomas investigados. Nas análises Persistência e Mudança 
associou-se negativamente, a agressão associou-se positivamente à ansiedade e à depressão, 
enquanto Persistência e Mudança associaram-se negativamente a sintomas depressivos. Essas 
associações foram consideradas exploratórias, diante do número de testes realizados e da ausência 
de correção para múltiplas 3.7 Organização e análise dos dados modelo exploratório de regressão 
para depressão, Agressão e Mudança mantiveram associação significativa, enquanto Persistência 
não apresentou contribuição independente. Também foram observadas associações exploratórias 
entre maior número de tipos de violência e sintomas ansiosos e entre dependência em relação ao 
agressor e sintomas depressivos. O delineamento transversal, o tamanho amostral reduzido e a 
seleção dos preditores a partir dos próprios dados limitam a generalização dos achados e 
recomendam que os resultados sejam interpretados como exploratórios, sem estabelecimento de 
relações de causalidade. Os resultados subsidiaram a elaboração de um protocolo de grupo de apoio 
destinado a mulheres em situação de violência doméstica, apresentado como produto técnico do 
Mestrado Profissional. O protocolo está organizado em torno de necessidades clínicas e relacionais 
identificadas nos dados e fundamentado nos achados empíricos e na literatura sobre trauma 
interpessoal e cuidado informado pelo trauma. Além do protocolo, foram elaborados outros dois 
produtos técnicos: dois um capítulo de Ebook do Mestrado Profissional em Psicologia da 
Universidade de Caxias do Sul, a ser publicado em meados de dezembro de 2026. Um artigo já 
aceito para submissão, aguardando a publicação. Além disso, foi elaborado um vídeo contendo os 
principais resultados da pesquisa, que será disponibilizado nas redes sociais(Youtube e Instagram, 
na página da pesquisadora e de sua orientadora). Esse vídeo também será encaminhado para as 
mulheres participantes da pesquisa, através do whatsapp.  

Palavras-chave: violência doméstica, personalidade, ansiedade, depressão, trauma 

interpessoal(saúde mental) 



 

ABSTRACT 

This dissertation aimed to investigate personality factors assessed by the Factorial Personality 
Inventory (IFP-II) in women experiencing domestic violence and their associations with levels of 
anxiety and depressive symptoms. This quantitative, cross-sectional, descriptive, and correlational 
study was conducted with 31 adult women recruited from a Psychology teaching clinic and a shelter 
located in a municipality in the state of Rio Grande do Sul, Brazil, between November 2025 and 
May 2026. A sociodemographic and violence characterization questionnaire, the Beck Anxiety 
Inventory (BAI), the Beck Depression Inventory-II (BDI-II), and the IFP-II were administered. 
Psychological violence was reported by 93.5% of the participants, property violence by 87.1%, and 
physical violence by 83.9%. In 74.2% of cases, the violence had persisted for more than five years, 
with the intimate partner or husband identified as the main perpetrator in 83.9% of cases. The 
means of the 13 IFP-II factors were within the normative range of the general population. 
Autonomy presented the highest relative mean; however, individual classification analyses showed 
that most participants were in the high range for this factor and in the low ranges for Deference, 
Dominance, and Achievement. Among the factors assessed, Aggression, Persistence, and Change 
showed statistically significant associations with the symptoms investigated. Aggression was 
positively associated with anxiety and depressive symptoms, whereas Persistence and Change were 
negatively associated with depressive symptoms. These associations were considered exploratory 
due to the number of statistical tests performed and the absence of correction for multiple 
comparisons. In an exploratory regression model for depressive symptoms, Aggression and Change 
remained significantly associated with the outcome, whereas Persistence did not show an 
independent contribution. Exploratory associations were also observed between a greater number of 
types of violence and higher anxiety symptoms, as well as between dependence on the perpetrator 
and depressive symptoms. The cross-sectional design, small sample size, and selection of predictors 
based on the study data limit the generalizability of the findings and indicate that the results should 
be interpreted as exploratory, without establishing causal relationships. The findings supported the 
development of a support group protocol for women experiencing domestic violence, presented as 
the technical product of the Professional Master's Degree in Psychology. The protocol was 
organized around clinical and relational needs identified in the data and grounded in empirical 
findings and literature on interpersonal trauma and trauma-informed care. In addition to the 
protocol, other technical products were developed, including two manuscripts based on the research 
topic, a chapter for an e-book of the Professional Master's Degree in Psychology at the University 
of Caxias do Sul, scheduled for publication in December 2026, and an article accepted for 
submission and awaiting publication. A video presenting the main research findings was also 
produced and will be made available on YouTube and Instagram through the researcher’s and her 
advisor’s social media profiles. The video will also be shared with the participating women via 
WhatsApp.  
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